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RESUMO: A avaliação preliminar é encorajadora e algumas
observações ainda devem ser levadas a sério, principalmente
no que se refere ao tratamento do câncer. A dissecção mesen-
térica, supostamente mais difícil por via laparoscópica em vir-
tude do campo reduzido, tem sido absolutamente similar às
obtidas em cirurgia convencional, permitindo o mesmo espéci-
men cirúrgico. As dificuldades iniciais de exposição e ligadura
dos troncos vasculares vão sendo paulatinamente contornadas,
à medida que a experiência individual do grupo aumenta (12,
14,16,17,26,32). O equipamento rudimentar vem sendo subs-
tituído e o treinamento tem facilitado a execução de manobras
anteriormente consideradas "perigosas". As principais van-
tagens deste procedimento podem ser assim resumidas: l - di-
minuição da dor pós-operatória, do íleo adinâmico pós-opera-
tório, do período de hospitalização e de convalescência; 2 - re-
torno precoce às atividades físicas; 3 - menor trauma parietal
com melhor resultado plástico e diminuição da incidência de
hérnias incisionais (11, 13, 25, 32, 39, 40).
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